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São Paulo, 28 A« Abril de 1980 

Ao Betado de São Paulo 

Seção "jDoe Leltoree* 

Senhor Redator 

Ba nateria publicada no "Betado* de efrbado, dia 

26 de Abril, sob o tlvalo "Punabem procura nova pede^ogla*, fui c^ 

tado nominalmente pela Sra.Eeléla Guaezelll, que atribuiu minha sa£ 

da da Pepreaentaç&o da entidade em São Paulo a um desejo de sua par 

te de contar com "mala eficiência" no aetor. 

Tenho a satisfação de dizer que minha eflclenols 

e competência, Inclusive nesse campo, testada ao longo de quatorae 

anos, prescinde do julgamento de quem, até agora, sô deu mostras de 

absoluta falta de condições para o ramo. Ao contrário de multa gente, 

essa competência não foi adqtllrlda' por paroqulallsmo, osmose ou sobr 

nome» 

Minha salda da FÜNABB1 tem outra hletórla e a Sra. 

Guazzelll sabe as razoes. X opinião pública só devo Informar que ee 
deveu à recusa de nossa parte àa compactuar com umA campanha felts 

contra a FEBEM de São Paulo, por vários Interesses, a que agora a Pre 

eldente da FUNABEM se filia. 

De abril a dezembro de 1979, quando servi sob ae 

ordene dessa senhora, praticamente o Eacrltório de São Paulo ficou 

marginalizado do que ee passava, jouiale recebendo propostas concret 

para Incrementar a colaboração com o Betado que não fossem as que lm 

pllcaseem a aubvervlêncla completa a dlretrlzae,...simplesmente Ine 

xletentes. Ae antigas e respeltávele diretrizes da verdadeira FONAB 

foram Ignoradas pela Sra.Guazzelll e sua equipe de lelgoe, e não hou 

ve qualquer tentativa de sua parte de sugerir metodologias n^vae. A 

Fundação Nacional do Bem-Bsteur do Menor era um órgão eficiente, res, 

peitado e capaz de oferecer aeseeeorla técnica e financeira aoe Bsta 

doe, ao tempo de Mário Altenfelder e Fawler de Melo. Agora, o c.ue é ? 

No Inlolo, a FUNABEM pretendeu até "Intervlv" em 

São Paulo e foi precleo ao signatário transmitir noçõee elementares 

de dlrejto para provar à Sra.Guazzelll que faltava competência legal 

ao órgão para Intervir em qualquer Bstado. Impressionou-nos ainda mui 

to mal a falta de receptividade do órgão aoe dados provados que mo£ 

travam estar, por tráe dos ataquoe a FEBEM, uma campanha dirigida que 

se aproveitava de Inédltae Invasões aoe estabeleclmentoe para orlar, 

sincronizadamente, um ollma de terror que sô vem prejudicando a assle 
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têaola ao menor no Betado e ea todo o País. 

È precleo Informar q.ue, logo no Início da administração 

Boleia Guazzelll, pedlmoe demlBeâo do BecrJtório porque ecattmos o que vl 

ria. Atendendo a apelos lneletenteef deoldlmoe floar por mais algum tempo. 

B ateadendo à velha llçao mineira, ao oomprovarmos a absoluta má vontade 

oom São Paulo, deixamos que nossa salda afinal se proosssasse por deolsão 

da Sra.Guazzelli, pois a inimigo do Estado não se psds nem demissão... 

Resta, agorat examinar o que vem a ser a^ova11 motodolo 

gia "iBiplantada* pela Sra.Bcléla Guazzelli. DispoaoB de documentação, 

ginárla do antigamente modelar Oentro Piloto da FUNABEM, que nos die o r£ 

sultado de um ano deeea adminletração. Traneorevamos alguns treohosío orl 

ginal está à disposição desse jornal)i 

. .Poseo lhe dizer que a nossa PüIiABíM, construída oom 

o trabalho permanente, o esforço, a dedicação e o suor de todos nós, vem 

sendo frontalmente destruída pela atual administração,que acaba de completa 

um eme, iàdlgno de qualquer comemoração. Os mais antigos funcionários es 

tão assistindo - a multo contragosto - um verdadeiro retorno DO tempo do 

SAM, fiu coisa pior. A nova administração, tenta introduzir aqui (a partir de 

fevereiro de 1980), uma nova metodologia de ensino, baseada nae teorias de 

Paulo Freire e Lauro de Oliveira Lima, teorias eseas, bastante mirebolan 

tes para eseo tipo de menor em situação irregular... 
Ta BQN(Kecola IV de Novembro), restam-apenas 300 menores 

(doe 1200), sem uniformes, sem direito ao corte de cabelo, sem(o que é 

pior), obrigações disciplinares, mas, oom direito a todas as espécies de 

falsas liberdades. A ordem geral é uma sói é proibido falar-se em dlscipl^, 

na. Visto isso, vêm ocorrendo fatos como estest 

- A Inspetoria de Alunos, sem apoio s descaracter*tizada 

nas suas atribuições, não sabe o que fazer| os alunos, que ate o momento 

não receberam uniforme, paeseiam por todos os setores, entrando s saindo 

onde bem entendem, só de shorts, sem camisa, sem sungaj descalços, de ohin£ 

los, de tamancos etO| 

- Violência entre os menorss, é constante, pondo medo 

aos mais moderados, conforme depoimento de alguns alunos. Somente a partir 

de 24/3/1980, foram os professores mandados às salas ds aula, depois das 

pressões que fizeram, invocando a Lei do Ensino, o qus valeu a demissão 8¾ 

márla do Coordenador Geral de Ensinoi 

— Os profsseores*são obrigados a permanecer nas salas de 

aula, esperando pelos alunos qus, em número cada vez mais reduzido(4 a 10), 

frequentam aulas quando bem entenderem, segundo os postulados da nova adm^. 

nistração, toda constituída de mulheres; as aulas foram diminuídas em ceroa 

de bO^i a Indiaciplina S geral; salas vazias, alunos andando a toa, dormind 

pelos cantos, corrfidoresi 

— Ha toda uma trama no sentido de descaracterizar e bumi 
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lhar profeaBoree, médlooe etoi 

- Oe alunos vêm depredando ae Inetalaçoae, principal 

mente as oficinas, praticando fortosi 

- Estoques s armas ds fogo vêm sendo encontrados em pj^ 

der dos menores, com muita oonstanoia. Até mesmo estxupros tem sido pra 

ticados, sob ameaças de armas de fogo, dentro &a Escola IV| 

- Dm caeeú. de pais de menores foi assaltado em plena 

Triagem, em março de 1980, numa tarde de visitai ainda em março, foi 

violentada, yurrada, por alunoe da BJIA, ura menina da ?UI7A£H3C| 

- Tem-se notícia da entrada e uso' de maconha, nos fun 

dos das sscolasi 

- Um "oeraburão" da 35' DP(Campo Grande), que veio tr& 

zer um menor ao noapital(10/4/80, às 19 horas), teve furtado um pente 

de metralhadora; 

- Homoaeexuaieímenores?) fizeram desfile atrás do pré, 

dio do auditório, somente de biquini, à noite do dia 11/4/1980; 
- Menores excepcionais perambulas pelas ruas internai 

da FUNABEiff, cs «rmpo ou isolados, pedindo dinheiro aos funcionários.üm 

desses menores foi apanhado se masturbando na gBaâladXVl 

- Alunos invadàm o prédio do antigo 3eatro de Treina 

mento de PessoalíCKDEF) e já* tentaram arrombar a máquina registradora 

da cantina, além de dizerem palavrões e desrespeitarem funcionários,es, 

v&ziando também pneus de carros| 

- Um menor, nesse clima geral da irresprisabilidade, 

agarrou os seios de uma aecietente social dentro da sala de atendimento} 

- Os menores chegaram à ousadia de beliscarem, em pleno 

pátio, a diretoria da Escola IV de Novembro, e respondem agressivamente 

a qualquer admoestaçãoi 

- Um verdadeiro exemplo de deseducação foi praticado a 

24/3/198O quando os professores receberam ordens de comparecer ao pátio 

para "levarem1* os alunos até as salas de aula. Os alunos# todos de short 

estavam numa verdadeira algazarra, portando embrulhos os mais variado^i 

os próprios alunos reclamaram — ir para as salas naquelas condições»•• 

- Das 30 salas de aula, apenas sete, em média, funcio, 

neua, com meia dúzia de alunoe| 

- Isto que estou relatando é apenas uma parcela do que 

tão tristemente vem acontecendo em todas as unidades da niNAEKSS, de 

Quintino à Ilha do Governador. Até agora não possível a ninguém ontend 

o que a Sra.Guazzeli pretende faser desta FUNABEM, De um modo gorai, o 

clima pode ser descrito como tenso, de grande apreensão s expectativa; 

aflitivo, de insegurança total, com fofocas e boatos ds todos os lados. 

Ê grande a indignação e o desestímulo e o estarrecimento dominam a todo 

na instituição. Quem conheceu a YUNABBÍ, do 1965 a 1979, se vier hoje 
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aqui terá um ataque - ficará deoepolonade, E o novo Código de Menores 

não eet& sendo cumprido, pole acabaram a eecolarleaçio e a prcfleelona 

llzaçBoi a capela foi tremeformada em depósito de material de eeportea 

e não hk missas nem cultos ecumênicos# Sobaaddescablda ratão de que "A 

FUNABB1 não é quartel", foram suspensas, por ordem pesBoal da SraeGuas 

zell, todas s quaisquer comemorações cívicas naseacvlae da FOKASIW, es 

tando proibido o hasteemento da BEindelra brnellelraívue pais e este?)*# 

Entende egora, Seshcr Redator, o júbilo que assalta 

qualquer de nós que deixamos de participar desse festival de Irresponsg. 

bllldade praticado sob ae ordens da nova administração da FUNABíM# 

Entende# a^ora, Senhor Redator, a campanha etstem4 

tlca contra homens da responsabllldads pessoal,profissional e cívica de 

Mario Altenfelder, É que sua lembrança í demasiado séria, demasiado res 

ponsâvel, demasiado patriota, para a "nova metodologla,,# 

fi esse o quadro que a atual ION ABEM pretende "vender* 

a São Paulo# A FEBBi, realizando um bom trabalho com relação aos carentes, 

experimenta algumas dlflouldades no atendimento a Infratores, embora jí 

equaolo.iadae sob a liderança do" Secretário Antonio Salim Curlatl e pres^ 

dêncla do Er#Antonio Luis Ribeiro Machedo. B não há porque"aceltar" XUB 

"pacote" que, conforte a mestra Mina, só virá asravar suas dificuldades# 

Não 6 por outra raeão que o Secretário da Promoção Social, com louvável 

força, racusa-se a admitir Interferências no trabalho da FEHSM, mormente 

quando partem dessa fonte absolutamente sem autoridade de recemendar exeg 

pios para quem quer que seja# 

Para car&ctsrlear,flnelmente, o grau de conhecimento 

cientifico da equipe que hoje desmonta a FURABEM, basta lembrar a divulga 

ção risível que fez das operações de flmose realizadas no Hospital da Ins 

tltulçÕo# C próprio Ministro da Previdência chegou* a dizer que eram mais 

ds 8O9S do total de Intervenções clrúrgloaB ali feitas, e que o objetivo era 

"constranger" psicologicamente os menores# O diretor do hospital provou 

que eram apenas I69Í do total### B quanto eo •constrangimento", que falem 

os judeus, cs sentem "constrangidos" com a circuncisão### 

Atenciosas Saudações 

Glauco Carneiro 

Endereços Rua do Ouvidor, 63/8« Andar, S~o Paulo, SP# 

RO/SP 9#394#820# 
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Ssuõações; 

Sai : •"o ;ricir ito, valo ar*jkr-.2nte no in.itr ite e- :"e 

€3 a oimifafe TUJlSEIll (rnenorea e raiores), CE-lsta a njefe total rc 

çco, pro OVÍ 'H por vti y^vx) :T>JCVO, Intelrnn^ita ía^repimâo e, ccn o £33230-

30 iiífLoo de srraflorr to^os ns gln^is fs svt-dni-fcrR'^o anterior, sei no entrn 

to, apreaintor-nos vna neU^or proixiat". 'e tra>,nU o. 

Innnrilrla (este 4 o callior teir o^, u pmih'"-'o f» sooió'.^ 

^,)3 rec< —for Vlog 9 mitrog t4ciloo3 ser- ^nhosanento usa» ottoo , tã^ cy fle-

ro e 3'vi3Ível, ct^o o Co r mor en frLtva^õo irra. nl'r. e tevs e' -18--1, 

L-r;i'a .y.ite, tofs r n eatroturo 2 prentf^o de 1!- c-nT "2 ---'IT O, 

I .:13-- 1 r^lrar. .cv» (dfnul C ' rd.rC-.s -xiaçSo *3 

, a ruirri • de .'.Itsní^lfer/î v.l?r, conatruídr o~ o tn-i* • -

r o "sr--".iinte, o oaTorço a fefie:- rc e o suor f- t- . ' ' 3  n ^ s ,  v s r  •  s e n d o  í ^ . - n t a l  

rant-j c'35truf'';3| ;elr; ptf-l pd inistra^ão çue, acsl? te ccnplstar us aio, Inci^ 

no de qi .r-lnusr ca e. nrr -"o. 

Cg mis ontl^og piiixAcn^rios, 53 : aigtinCd — - multe-

orti1. -_o.:tci —, ".t verdadeiro retorno ao intimo SAI", ou urisr- pl^r. 

v A nova aclrilnlatração, tente Introvutir a^)1(a partir de 

IOV.-^C), v. s lov* 1'.et"Coloria de andino, "'-"sead^ nrs teorias Ce louro de CH-

-ílra 7:1-.3, 3 v2, Iculc Tralrc (ca^^ad*1, etistlafo, •sc.vat"-' ^.ite}, tecri-0 • -erq 

""^atenta 'Irr^olanta "ara asas ti-.o cs r-anor ei ai ti a "o irre nlar. 

Ba 7:.Q.IT( Escola ""V de IIov.) , re-t- epa rag uns 3^ ranTas 

(do." , aa wtLxor es, 39 'l^ílto ao o^rte ' • b--1 elo, s.a • (o eva ê pior), 

o" rir a"õaa dlsciTlj.nar-2g, ziaa, çrt• "iraito to"" ^a-^ola da "Li' ^r " 9. 

A crfe1- -9ral ^ vl á xr-a a^; 

AIÃ7V5 pott: 

3 ;"lí - PfJ ~ 

"Tf "'" N 
- J. • 1\ X. 

— f; r. 7^3 ff 

Vic-f^n vá' ^correndo "-toa co:io astes: 

tzo 7 -r-:-: 

- .. I;i3ret-Tia —da-Miv-i'3, a;:- -poio o degcorect-rl"a 'i'" "U'"? aLrl1 Miç^^a, 

, ~a a?" 9 o rua T-aer; 

- C ia a o ocorro cor o 7?tor da Tiyll acls: 

- Cs --1-:.1-=, o- o até o : euavito não- 1 'Ce": arar.i, aoruar unifome, ps2 alen por 

tedea s setores, entr*nt" - e-rlnd' u- o 1'a er -:iJü3.:"a , sr .*3 T/x?, c<7l— 

sitos; sr: calcar -'e si^er roupa o» oueltjvar f lairc...; d ecnlços; d; cl 

nelos; ta ancas ate. 
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VlolSnad^ .ntj. • i-res é :: t , ;-,v'o ?'•> - ->3 ;-i3 r.%-?09, c" far 

.4- v-rf-n .- nl r -.- M, íluiVEl. 

' -- fe33?T?3 . r.n'cârv ' irie9»'>-adla, 

â^rois ias yx sanes qus flz«rEn , evncnndn a Lei 5o Uni no (^,CrZ^7l), o 011¾ 

' sIbu a de1 "d^s^o qvc/rl" 2o C-ord.f.ercl de üiiinc; 

Cs TirofsgaT^g sõn nlrl -.cios a p«rienccer«i nss salng-õj-mlE, e'operando pelos 

3lun^G oue, e--"a vez t rsln reòi^ddo (•'- r If ), jé que n?c =ro ; nls frr 

a'os prr" ss cul-s. IH.tr XS 'JTLA" ÇTT.C3C T^T* Z^TTTZTi;, d e ryrvr? nriant^-;?^ 

irplnntrcp ns Z^colr, 73IF rtinl Tlr^çFo, t.idrg -.nü ̂ ren; 

As SDIPS for^r-' diniTjitfdps da o are •"'e f^í-

A Inrlscrf-pllrr S ; :r*l a, rods 3-?r rssi-^dr ^or runlroer un que dentro 

c-n : 

""Irn vri-s: a^õnes ^ncand-- x t-r. '-rdn:1- ralos c-nt-g, CTred^res" -te; 

Al nos 01:2 vão x s-V-f «-.-yle ( og p-ncg^, o ftr^r d» TT", rs ''Is^lr etc: 

Ps sarofcwscwe iâa ?en5o 'tt H'—'-9, nes wes ftmy 39, r^sir í!-n- e 

01110.--3 tV-iicoa. TT' toAs tese trare, nt» êeittMte fa d^eorretttwrls?# o 'r.rúl' 'r' 

rror^.mra^, ad"ic.-9 atnt 
?s slv.n-3(?), v^/e^rac-ndo "3 l^ist"!'çoes, prlnaipelnante "s o lcinas, rraíi 

cr 1Õ0 ^irto? ate; 

~st>T.9S a ^jras-da-wojo, via si ido s.witrndo? r.i poder do? -lanoras, ooc r*5Í 

tr c-;irír.icdLn. At' ase aatirm ntra nanores, te.i "ido 7 r" ti cedo, 'zv*ry 

c r-^ '.^—C c—lTo vr IIscoXs 'TJ * 

ü errai f3 vr.is de : anrraa, ferr* ras-lt êc r: '.lane 2rirv - , x : rçr./C-', .y 

rs terce fe vi si ir (cc^ln^o); 

L £ : nLns (oin'r c "r;ov, forr vio^ntròP , «SJrraCn, pro r lv.no s d? A.J.".A; 

Viários 9(((t0Q0e» fcapar1 tire: 02 dos alanos dn 35Pf âspola que cifrais deles, Air 

trrr , rio Raf. C ntr 1, v'rirg fserg 9 • ar."'^, jd 22/"3-C3-0C: 

2a i—?a Hbtloâa 8b SntxsCQ J uso fe xoeooThB, nos fooios drr escola^ ctr^s f' 2 

- leinrr, l.Tispitr l, "Iv.rr-arif r vo etc.; 

U ZJí'. yJSC 5" 355T(3rjapo Gr- ide}, vaio tr-ser u anor "balando ro üo^it^l / 

(V.f - IC-iy, a, enquanto õalyrri r vintvx , furtar* ' xn yents de retr»— 

1" "or-, 0' aus^.i r-"Oj il'- •vi^il^ncdr^ *s 1!' ou r.eis d M^civj-d0' 

- >cBsa-e''f is( ^^ai- *' deslle - tr^s dr Aufit^rlf1 (pi ̂ di-d, 3^ i'.ite a 

' x n-ite "i"7 11.0!.""; 

I angras azoei d cn-i s, parr/ií-ulsm pele' • r.-rs '- TUTTATIir, ' • rjupis "u is-vlr.^s, 

- idind di —;3Íro "'-s í^-nain^rias ato. U; 1 canses "anoreg iT^r ap7rilj.r,do, am yla 

nr lus do dip(23.C3.rC), se r-^stur 'ndo nr yrrde da T^oola 7,0, daíVmte s? 

ynto vjôdlvs; 

-JLunos •> iiCI frgphintar.j dirjei mente, o C- T, rrovocmdo to d" esr $cl.a de tirvl 

tos, ;rinoipal. ante ;ilr n:ivF, cu nico a^jarena r at arlma Os cr itina dos O.in-

cicr;'rio';:, 1 a"*::ndc todo o c~fé e, c á^ue tios filtros. Zr.ecznti :nta, tant.rrr1 / 

rxror.T rr c rfp.d.m le^ialr õora d? oantlns. resrespaiten funtion^rios, tis -n: o 

ladrões'. esvB-drndo pnaus de orrrra de funedonirios etc; 

Assist-anta Gocirl dr. A~T, tave sen9 seios s^arrodos e epertedos por entres (?), 

dentro ds srla da etondlrento; 
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te repeito Ih 3 'artn) nie, F. ZlretTa ÔE recabou ar1 rlsnc / 

r^-tlo, prcvocr.ido u-^ gltu^^Fo d^g rsis ildícvilsa; 

O desre^ oltc a rr:'l, rxn o" ?lunn3 ttitzrv'^ flr-jt pee e irof^saoi-ís de"/ 

poiK arando cocn a^rc aivld oe a ru^lquer cduoostaçFo: 

ün v?rr!n 'elro prcr:"lo do d^neducr ão, foi irrtlcròo ea 24/^3/80, na B^T, (jurn 

do, ferar: .^rdens ena iTofsaarp^a (pretendlsn inlder aa aul?? sen rv-tori-cl 

didático), de cr j-ET?ca:ren ^o ^tio, oi> os ^nucoa aliuya eat-vej sendo for-

CDdo3l2CCy, nurs verdadeira nl^rzrrr'. Cs alm-a, t^-is te a^rrt, cr- e 335:1 / 

0311==95 uns cal^doa? outras doaoF.lçog: do a1 n^a: c^dir enrolrda u'1 7233070; 

"bolsas, enbrulhoe de tod^s os tlyng; ei^n c^sriad^a e, antrpgues eng Trofe^po-

ris pare cue, eatoa, levaas-vi—n^s ^a ar In • t—c o—rui'1. Vyve pon^praç^ea d"" pi2. 

fessores e, todog se necarar" a leirr os renoresCalrnns), nrqnelrs oon^l nea. 

Os pr^rrlos rlim^a, lnici?rr~i r^clTr-~a5, T^ols, rr^ ast-v-n 

•intendendo nar"-. Ir ""rr o ari-g, doryela j -it^? Ira r r^ri.T.ta nal? "-mr?.... 

.'Jjinoa %'tí^o tms, na -^iaTln'1, durante ^ n^lts, T^tleiid^ "t a ̂ m^sae 

xiralg ibr"' d,í"uaT 

-Tv-se o^TÍ^eol-ant^ dois ilun^a roe ?^rm a-^ ' "i" ,"v' nA.'1TI ^ .'-r PS", "7 

"ZJPT (13 a 1'- d" a^rront? ri"a), •tan*^ f">11" "iol-Ttra de^ncrlrs rercaée 

rlnlatmtlv^ na In^titizi^^o' 

Daa 3C salas—"2—Cív!l.r, xzria n^^la de aata, iit^naían-Ti cor-, vela dvíid." ^a al.unoa* 

lato rne acal^ de Tia ral^tar, c=rn 5 snanas 

ir^a •necv.ans •'•arcal.a do o^o, "tão írrlst;^ r.iue, vi j acoLiíaco i^o ?n tn ^s as xinlda— 

'es de 'Xilutlnn ^ 11J-!1» do Go"r-?r.i S?.r. 
Até arorri, não foi ^O^SÍV^L, " rrln.MÍr?., entender O que P / 

Sn?. Gue—elli, pretende facar deatí Z1"TAFII.Z« 

Víiios íV.naion^rlos v<m s:nco derdtidfa aucaazd.rranta, mn / 

varf"'elr" arranr.Tlo d?, deairaanl^pda a desz^as^^ito "a M.1ias fund^nala do "t^dog. 

Be um odo feral, a cll ia pode ^er descrito cc^o tenso; de 

êr̂ nde spreansco e eapectativa; aflitivo; inserurança tr.tsl; fo-oc^s e Vctoa / 

;or to 09 os 1 t'os. 

2óâcs esses so-nt-edrantna vi- a.inflo araiatldoa, teffta-^iiv 

d-!» -".r fesaias da fiindonírica a nanrraa, naa^ ixa uviorir), sar, nad- p-dsrn / 

feser; -'e nãos Rt'id"s. 

T^a repirt^^a*! cue "•oss-; >n-crevi3tar, "tirais e xi.^nai inírioa, 

sar' o suílclante y ~ra avidendar t*fa a vard-de enccl arta; o edVuate; r f-rze 

v rr-ií-oaa cono cat~r aande arx^anades as r:.aaTes e seus reapansf-vais .^ta, 

A indiana7^0 ? ida des^atí *jlo e a aairiTadrsnt" s* 

'crina r t-dea na In.3titud;30 
vaa co.i C3U r "TA" 3' de 22 vi ar aqui "oja, varf / 

rra strrue; álcarf deo^don.-do. 

2in':o certeza de '.jue Dr. '."'rio, ca Trof. 

Prcndsco _: A da, 0213 .aatiiio, li a rvtraa, casse::'UTJS cL^^dinZ^ r:vl, Uari 

ejrt -• aníe.ua. -•ifrvte, m c^o. 
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.'Tt.re -(-:-.-)9 rc 

r ;C '.'o oA 'Ifr* Cs Br 

oEe 38t/ c2-;-*i T-.r;l'o: rso' --os c r -^cnl .í ^ 

? rr-n 731 m" b. — -v. 

Art.ll? r c/clr fnl teiaar^rrr'- an "a- ó^itn r teri-1 6e ear^rtn rro 

há rd gang aza sulto nar vv-ri ri 

P.S.: Sob a deacábifla Justificativa de que; "A RJMEEM, nça é um quartel", forara 
suspensas, todas e quaisquer coraemoraçoes cívicas nas escolas, estando prcl 

Mdo o haste amento da Bandeira Brasileira, (ftie País é este?) 
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FATOS CORRENTES NOS ESTABELECIMENTOS MAN

TIDOS PELA FUNABEM E FISCALIZADOS PELA 

JUSTIÇA DE MENORES, NO RIO DL: JANEIRO 

Em abril de 1980, completa seu primeiro ano a nova adminis

tração da FUNABEM. A principal diretriz por ela implantada é a de 

permitir aos menores escolherem as atividades de que desejam parti

cipar. Segundo a nova administração, tal diretriz significa respei_ 

to ao menor. Na prática, H diretriz tem produzido os resultados a 

seguir relatados. 

1. Não há atividades de frequência obrigatória. Os menores com 

pareceu ãs salas de aula ou às oficinas de profissionalização QUAN

DO, COMO e SE QUISEREM. Uma vez que estudo e trabalho jamais foram 

valores desenvolvidos na vivência anterior da maioria desses meno— 

res, a consequência ê que as salas de aula e as oficinas estão ocio 

sas. Ademais, é preciso não esquecer ̂ de que, cm muitos casos, o me

nor chega ã FUNABEM em idade próxima de alcançar a maioridade, dei^ 

xando a entidade, portanto, pouco tempo para realizar um trabalho 

que seja útil ao menor. 

2. "éâ setores de esporte e de encaminhamento ao trabalho foram 

desativados. Em consequência, os meninos praticam o esporte que , 

quando, coftio e se quiserem, sem qualquer orientação. Assim, não se 

utiliza o esporte como mais um meio pedagógico influente sobre a 

formação da personalidade e do caráter, tese universalmente valida 

da, da qual parece discordar a nova administração da FUNABEM. 

3. Inspetores de alunos têm sido demitidos em razão de serem se 

veros para com adolescentes infratores, quais não se pode apli^ 

car a mais óbvia medida disciplinar. A própria permanência nos edu-

candários depende da vontade dos menores. Os que desejam sair podem 

fazê-lo independentemente de critério, não importando a gravidade 

dos c.rimes que tennam cometido. A rigor, não se pode mais falar de 

fuga dos educandãrios, mas, sim, de evasão consentida. A demissão 

dos funcionários que tentaram agir com firmeza e energia serviu de 

exemplo suficiente para inibir a atuação dos demais, que preferem 

omitir-se diante das reações decorrentes da experiência marginaliza 

da dos menores, antes de arriscarem seus empregos. 

4. Os educandãrios estão funcionando com um terço de sua capa

cidade, o que ê contraditório em relação ã enorme necessidade de 
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atendimento a menores no Rio de Janeiro, cm facc das infrnçõ»8«reln 

cldentemente praticadas pelos mesmos menores, que entram e saem da 

FUNABEM sem tratamento adequado. Os Juizados de Menores o a Divisão 

de Segurança e Proteção a Menores, da Secretaria de Segurança, po

dem demonstrar as evasões e reincidências pelos simples controla de 

apreensões e processos relativos aos mesmos menores. Noticiário do 

Globo, nos últimos dias 10 e 11 de abril, já se referiu a casos con 

cretos dessa natureza. 

5. A ociosidade operacional dos educandirios incido também so

bre o custo do atendimento, já que o mesmo equipamento e o mesmo 

pessoal que poderiam atender a três mil menores estão atendendo a 

mil, aproximadamente, o que, é claro, eleva o custo mensal de cada 

menor atendido. 

6. Sem aulas e sem profissionalização obrigatórias, sem esporte 

orientado, sem encaminhamento sistemático ao mercado de trabalhe , 

sem normas que estabeleçam critérios,"mínimos de permanência e sal

das, de direitos e deveres próprios do processo educacional, os me 

ninos da FUNABEM se têm dedicado a três atividades, que nada mais 

são do que o prolongamento de suas experiências marginalizantes an 

teriore^ e para cuja modificação deveria es"tar voltada a FUNABEM; 

a) tóxico; 

'b) sexo; 

c) crime. 

6.1 O uso de tóxico - maconha - está disseminado e tacitamente 

autorizado pela omissão. No centro-piloto, em Quintino, há um jar— 

dim, situado entre o auditório e o que no passado foi o Centro de 

Estudos e Desenvolvimento de Pessoal; esse jardim é um dos pontos 

de encontro de menores para fumarem os "baseados" - cigarros de ma 

conha. 0 ingresso destes é também livre no Instituto Padre Severino, 

na Ilha do Governador. Como casa de triagem para adolescentes infra 

tores, esse Instituto recebe grande número de menores apreendidos 

pela policia e encaminhados pelos Juizados. Como a evasão é regra 

geral, há constante entra-e-sai de infratores, com o consequente en 

tra-e-sal de cigarros de maconha, distribuídos livremente para ou

tros estabelecimentos. Parece que a nova administração considera o 

consumo de maconha uma "válvula de escape psicológico" que não deve 

ser reprimida ... 

6.2 o sexo, naturalmente presente entre as descobertas próprias 

da adolescência, deve receber orientação adequada para que jovens, 
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sob Influências diversas, não venham a praticá-lo deformadamen 
** m — 

te. A falta dessa orientação e de outras atividades canalizadoras 

da energia dos menores, os atentados sexuais se têm multiplicado 

em todos os educandárlos. Meninos maiores submetem os menores do 

mesmo sexo; Internos de estabelecimentos masculinos frequentam u 

nldades femininas com esse objetivo; internos agridem funcionárias 

sexualmente. Os fatos ocorrem a qualquer hora do dia ou da noite, 

até pelos corredores, como, por exemplo, no hospital, onde o pró 

prlo diretor teve, recentemente, de separar dois meninos em pleno 

coito anal, sob as vistas de funcionários que temem "reprimir a 

libido" dos menores - uma das preocupações mais fixamente aborda

da pela Presidente da FUNABEM, em suas recomendações. A piscina do 

desativado setor de esportes, em Quintino, tem sido utilizada para 

encontros sexuais em grupo, e já se comenta que menores têm feito 

fotografias de atos sexuais entre si, cou objetivos comerciais, no 

Instituto Padre Severino. 

6.3 A prática rotineira de crimes por menores internos tem sl^ 

do acorbertada. Há casos de alunos do Ginásio Industrial XV de No 

vembro, em Quintino, e da Escola João Luiz Alves, na Ilha do Gover 

nador, que saem ã noite para assaltar, retornando depois. Tal co 

mo acontecia no SAM. Há Interuos portanda armas e promovendo tiro

teios dehtro do próprio centro-plloto de Quintino. Tal como aconte 

cia no SAM. O clima de coerção sobre os funcionários impede qual— 

quer rçaçao ou medida efetiva para evitar o agravamento da situa

ção. A administração Insiste 'jm dizer que tal permissividade slgnl 

fica "respeito ao menor". 

7. As viagens da Pre.sldei também têm sido objeto de comen

tários entre funcionários. Kultos sabem que ela viaja, com passa 

gem e diárias pagas ^.ela FUNABEM ao Rio Grande do Sul para tratar 

de seus interesses particulares -

8. Como já disse o jornalista Glauco Carneiro, em programa 

transmitido pela TV-TUPI, no último dia 10 de abril, a FUNABEM "já 

era". Foi transformada em motel gratuito para uns poucos menores. 

z' 

\ 
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enquanto distribui suas verbas triplicadas cnLrc acjuelcs yuCe tem 

Interesse em promover, de acordo com as conveniências políticas 

de sua Presidente. Todos os seus funcionários sabem disso. E sa 

bem também que numa área de trabalho tão complexa e exigente de 

competência técnica, austeridade administrativa e espírito públl 

co, a Sra. Guazzelli tem apenas uma qualificação para continuar 

como Pr0"-1 Jente: o sobrenome. 

I  
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ANEXO - A 

OS ANEXOS ENCONTRAM-

ARQUIVADOS NA SE-C6/AC/S 
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SERVI«O NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA CENTRAL 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 

ANEXOS 

INFORMAÇÃO N° 182 /19/AC/80 

26 J m 80 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO BEM-ESTAR DO MENOR (FUNABEM) 

PRG 9669/80 (GAB/SNI) 

MEMO 716/02/CH/GAB/SN1/8 0 

CH/SNI 

A) Cópia xerox do Estatuto da FUNABEM. 

B) Memorando n2 716/02/CH/GAB/SNI/80. 

Em atendimento ao solicitado no Memorando da referên

cia, esta Agência Central informa o seguinte: 

1. A Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor (FUNABEM) 

foi instituída pela Lei ne 4.513, de 01 Dez 64, com a finalidade de 

promover a execução da política do bem-estar do menor em todas as 

Unidades da Federação. 

Desde a sua criação, a entidade vem passando por a 

daptações através de suas sucessivas gestões, sendo que a mai"z re 

cente ocorreu com a vigência do Decreto ne 83.149, de 08 Fev 79, 

que aprovou o atual Estatuto e vinculou o órgão ao Ministério da 

Previdência e Assistência Social (MPAS). 

Como organização da administração pública indireta, 

possui autonomia técnica, administrativa e financeira, e goza das 

regalias e privilégios das autarquias federais. 

CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL MOO li? 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N2 182/19/AC/80 Fls. 02) 

A administração da Fundação ê exercida por um Pre 

sidente, nomeado pelo Presidente da República,por proposta do Mi

nistro da Previdência e Assistência Social. Atualmente,ê dirigida 

por SAUL NICOLAIBWSKY,que substituiu ECLÉA GUAZZELLI. 

Além do Presidente, a entidade conta com um Conse 

lho de Administração, assim composto: Presidente da Fundação e 18 

(dezoito) representantes de entidades, sendo 6 (seis) do Governo 

Federal (indicados pelos Ministérios da Justiça, da Agricultura,da 

Educação e Cultura, do Trabalho, da Saúde e da Previdência e Assis 

tência Social); 1 (um) da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); 1 

(um) da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE);1 (um) 

do Conselho Federal dos Assistentes Sociais; l (um) da Fundação Le 

gião Brasileira de Assistência (T,BA); 1 (um) do Serviço Nacional 

de Aprendizagem Comercial (SENAC); 1 (um) do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI); 1 (um) da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB); 1 (um) da Conferência dos Religiosos 

do Brasil (CRB); 1 (um) da Confederação Israelita do Brasil (CIB); 

1 (um) da Federação Espírita Brasileira;e 1 (um) da Federação das 

Bandeirantes do Brasil. Ainda, conforme estabelecido no Regimento 

Interno, a Fundação pode instituir em sua estrutura órgãos cen

trais, regionais, estaduais ou territoriais. 

2. De acordo com sua finalidade, a FUNABEM, em princí 

pio, não deve manter instituições, sob sua administração direta,pa 

ra o atendimento de menoressendo tal atividade atribuída aos Es 

tados. Territórios e Municípios, ou entidades públicas e privadas, 

através de acordos ou convênios. Entretanto, com o fim exclusivo 

de servir de centro de treinamento ou de experimentação de técni -

cas e métodos de atendimento, a entidade mantém algumas institui -

Çoes sob seu controle direto e que são as seguintes: 

\ 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO NS 182 /19/AC/80 Fls. 04) 

masculino, na faixa de 14 a 18 anos. Atende, atualmente, a 319 

menore s. 

d. CARMO DE MINAS/MG 

- "Escola Jerónimo Fernandes", para menores do 

sexo masculino, na faixa etaria de 13 a 17 anos. Atende, atualmen 

te, a 44 menores. 

e. VIÇOSA/MG 

- "Escola Agrícola Arthur Bernardes", para meno 

res do sexo masculino, na faixa etária de 14 a 18 anos. Atende, a 

tualmente, a 258 menoros. 

f. RECIFE/PE 

- "Projeto Mangabeira", atende em regime de ex 

ternato a menores de 03 a 18 anos, de ambos os sexos, com assistên 

cia familiar. Atualmente, estão sendo assistidos 1.155 menores e 

600 famílias. 

g. BRASÍLIA/DF 

- "Projeto Experimental do Gama", no Centro In 

tegrado de Assistência ao Menor e à Família (CIAMF), para menores 

de ambos os sexos, i'vpratores e carentes, em regime de internato e 

externato. Atende, atualmente, a 400 menores. 

h. RIO DE JANEIRO/RJ 

- "Projeto Jardim de Allah", para menores de am 

bos os sexos, na faixa etaria de 03 a 18 anos, em regime de exter

nato. Atende, atualmente, a 302 menores e 166 famílias. 

Além dos Centros e Projetes de atendimento dire 

to acima mencionados, a FUNABEM mantém duas casas de recepção e 

triagem, no RIO DE JANEIRO/RJ, sendo ma em QUINTINO BOCAIUVA, pa 

ra menores do sexo masculino, na faixa etária dos 06 aos 18 anos, 

com atendimento atual para 193 menores, e outro na ILHA DO GO 

CONFIDENCIAL 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N9 182 /19/AC/80 Fls. 03) 

a. Complexo de QUINTINO BOCAIÚVA, no RIO DE JANEI-

RO/RJ, constituído das seguintes unidades: 

- "Escola Quinze de Novembro",para menores do 

sexo masculino, na faixa etaria de 14 a 18 anos. Atende, atual

mente, a 642 menores^ 

- "Escola Odylo Costa Filho", para menores in 

fratores do sexo masculino, na faixa etária de 14 a 18 anos. Aten

de, atualmente, a 133 menores^ 

- "Escola Eduardo Bartlet James", para menores 

do sexo masculino, na faixa etaria de 06 a 12 anos. Atende, atual 

mente, a 176 menores^ 

- "Escola Profissional José de Anchieta", para 

menores do sexo feminino, na faixa etária dos 07 aos 18 anos. Aten 

de, atualmente, a 89 menores; 

- "Casa de Reabilitação", para menores do sexo 

masculino, na faixa etaria dos 06 aos 18 anos, com problemas psi— 

co—neurologicos. Atende, atualmente, a 41 menores^ 

- "Casa da Criança", com atendimento pré-esco -

lar para filhos de funcionários, de ambos os sexos, em regime de 

externato, na faixa etaria ate 06 anos. Atende, atualmente, a 

80 menores. 

b. ILHA DO GOVERNADOR, no RIO DE JANEIRO/RJ 

- "Escola João Luiz Alves", para menores do se 

xo masculino, na faixa de 16 a 18 anos. Atende, atualmente, a 

136 menores. 

- "Escola Stella Marij", para menores do sexo fe 

minino, na faixa de 14 a 18 anos. Atende, atualmente, a 47 meno -

res. 

C. CAXAMBU/MG 

- " Wenceslau Braz", para menores do sexo 

CONFIDENCIAL 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N° 182 /19/AC/80 Fls. 05) 

VERNADOR - "Instituto Padre Severino" - para menores infratores do 

sexo masculino, na faixa etária dos 14 aos 18 anos, com atendimen 

to atual a 220 menores. Os referidos centros têm como objetivo 

o registro, a sondagem, o diagnóstico e o encaminhamento de meno 

res. 

Dessa forma, verifica-se que as instituições que 

atendem a menores nas cidades do RIO DE JANEIRO e de BRASlLIA es 

tão sendo administradas diretamente pela FUNABEM, além de algumas 

outras em cidades do interior de MINAS GERAIS e uma na cidade de 

RECIFE/PE. 

Nas demais Unidades da Federação,a situação é a 

seguinte: 

- Estado de SÃO PAULO. Embora a FUNABEM mante 

nha um representante na Capital, nenhuma entidade, que trata do 

problema do menor no Estado, mantém convênio com esta. Todos os 

problemas do menor estão a cargo da Fundação Estadual do Bem-Estar 

do Mencr (FEBEM), órgão vinculado ao Governo do Estado, e que, co 

mumente, e confundida com a FUNABEM pelos meios de comunicação so 

ciai. 

- Nos outros Estados e Territórios, a FUNABEM 

mantém convênios com entidades afins, vinculadas aos seus respecti 

vos Governos, e, pelos levantamentos efetuados, não há distorções 

de suas finalidades e nem campanha adversa por parte da imprensa 

sobre o assunto. 

3. Com relação às reportagens desencadeadas por jor 

nais do RIO DE JANEIRO e de SÃO PAULO, envolvendo polêmicas entre 

ECLÉA GUAZZELLI e os ex—dirigentes da entidade, que resultaram em 

propaganda adversa para o Governo, os dados até agora analisados 

permitem expor o que ce segue: 

CONFIDENCIAL 
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(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N9 182 /19/AC/80 Fls. 06) 

Ao assumir a direção da FUNABEM, ECLÉA GUAZZELLI 

procurou introduzir nova metodologia no sistema até então adota 

do nos estabelecimentos administrados diretamente pelo órgão e 

que se encontram localizados no RIO DE JANEIRO e em BRASÍLIA. 

Como se tratava de inovação, ocorreram reações nos 

diversos escalões, como é natural acontecer quando se procura in 

troduzir medidas reformatórias, em área de atividade tão complexa. 

No decurso da introdução dessas novas medidas, por 

motivos que se desconhecem,ocorreram vazamentos e extrapolações pa 

ra fora do âmbito da organização, que aparentemente contrariavam 

interesses e métodos já arraizados pelas administrações anteriores. 

Como resultado, a imprensa divulgou declarações a-

tribuídas a ECLÉA GUAZZELLI que foram tomadas cc;ao ofensivas por 

parte dos ex-dirigentes da FUNABEM, MÁRIO SOARLS ALTENFELDER, FAW 

LER DE MELO e BENJAMIM TISSENBAUN, resultando terem estes apresen

tado queixa-crime contra a nominada, no fórum do RIO DE JANEIRO,e_s 

tando o processo em face de instrução naquela Corte de Justiça. 

Por outro lado, atribui-se que parte da polêmica 

foi alimentada por pessoas vinculadas à FEBEM do Estado de SÃO PAU 

LO, que se opõem ao estabelecimento de convênios com a FUNABEM. Pa 

ra tanto, vale ressaltar que a FUNABEM mantém um escritório na Ca 

pitei paulista, localizado à Rua Conselheiro Crispiniano ne 125, 

13e andar, sem ter feito, até esta data, nenhum convênio com qual^ 

quer entidade. Esse escritório até há pouco era dirigido pelo jor 

nalista GLAUCO CARNEIRO, um dos alimentadores da polêmica, e que 

foi substituído por MIGUEL EDIO JEAN PIETRO, proveniente do Juiza

do de Menores da cidade de SÃO PAULO. 

Embora a polêmica tenha arrefecido, em consequên -

cia da determinação do Ministro JAIR SOARES de avocar a si a ini 

CONFIDENCIAL CONFIDENCIAL ,,t 
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ciativa de acalmar o ânimo dos conflitcintes e de estabelecer pa 

droe- mais compatíveis para a conduta da questão, o assunto deve

ra Cv. inuar sendo explorado pela imprensa, enquanto perdurar o pro 

cesso judicial mencionado. 

Quanto ao comportamento de ECLÉA GUAZZEI LI, em ali. 

mentar a polêmica pela imprensa, não foi possível apurar se tal 

atiíude decorreu de inexperiência ou se tinha por objetivo acelc 

rar a implantação daj novas diretrizes para o órgão, notadamente a 

inclusão das entidades do Estado de SAO PAULO nos convênios da 

FUNABEM. 

Ressalta-se, ainda, que, embora possa haver outros 

fatores, somente vieram à tona, até agora, problemas ocorridos nas 

entidades administradas diretamente pela FUNABEM, como é o caso das 

do RIO DE JANiIRO e de BRASÍLIA, e naquelas que não são controla -

das através de convênios,como ar> do Estado de SÃO PAULO. 

4. Sobre ECLÉA GUAZZELLI, MÁRIO SOARES ALTENFELDER, 

FAWLER DE MELO e BENJAMIM TISSENBAU, esta Agência não possui regis 

tros por envolvimento dos mesmos em atividades adversas ao Governo. 

5. Os dados levantados não confirmaram as denúncias 

veiculadas pela imprensa, de que tenham ocorrido ações de maus tra 

tos por parte de funcionários da FUNABEM, contra menores sob sua 

custódia. 

Sabe-se, porém, que, nas dependências destinadas ao 

internamento de menores infratores, alguns inclusive autores de cri 

mes de violência, são comuns os atos de indisciplina e rebeldia, 

que demandam ações enérgicas para reprimi-las por parte dos res

ponsáveis pela guarda e segurança dos internos, e que tem servi

do como tema dos jornais para denunciar atos de violência. 

CONFIDENCIAL 
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6. Os dados levantados não apontam indícios de mal 

versação de recursos financeiros, embora a entidade manuseie gran

des somas, conforme demonstram os dados sintéticos abaixo transcri 

tos: 

1977 

- Dotação Cri 396.270.000,00 

- Despesa Cr$ 324.036.767.05 

~ Saldo Cr$ 72.233.232,95 

1978 

- Dotação CrS 625.000.000,00 

- Despesa Cr$ 614.246.000,00 

- Saldo Cr$ 10.754.000,00 

1979 

- Dotação Crt 991.317.210,00 

- Despesa CrS 970.003.031.00 

- Saldo Crt 21.314.179,00 

7. A pesquisa sobre este assvnr^ já estava concluí

da, quando ECLÉA GUAZZELLI exonerou-se da direção da FUNABEM. Em 

bora a nominada tenha dec 1 eirado,em entrevista, que o motivo de sua 

saída decorreu do choque com as pessoas que dela divergiam, a im 

prensa vem afirmando que a verdadeira causa se prende ao fato de 

ter o seu marido, ex-Governador SINVAL GUAZZELLI, se recusado a as 

svmir a direção do PDS, no RIO GRANDE DO SUL. 

* • * 
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«ti  que entre» ee funcle-seefi to os órgãos dâ nora es 

I 19 
das es providencias necessirtas a eanter 
l inutdade o 

cr lçao deste fXta 
cas e elaborar 

dos da data e« què\es 

de  Reg imento  In te rm 

tro da Previdência 

^unc ionaMento  noraa t  da  en t idad  

a tu to  no  Reg is t ro  C iv t  

p razo  e in teo  de  60  

s te  Es ta tu to  en t  
<dâ  en t idade .  

see  4o luç io  de  con  
p romover  a  i ns  

Pessoas  JurTd i^  

sen ta )  d ias  con ta  

em v igor .  o  p ro je to  

ser  aprovado  pe io  M in is  
lOcial. 

§ ?9  -  No e jwrcTc fc  dos  poderes  que  lhe  são  
con fe r idos  nes te  a r t i go ,  yábe^  ao  Pres iden te  da  LBA ado ta r  

todas  as  med ida*  necess /V ias  âXimplantaçao da nova  es t rú tu  

dispensar servidores de 
qualquer nível e f i /Sr- lhes as atr ibuições. 

$ JÇ -  Até  a  aprovaçao dó Reg imento  In te rno 

da en t id«dc y^ ica  mant ida  a  sua a tua*  es t ru tv^a .  sem p re ju ízo  

do disposyo no caput deste art I<,J. 

^  49 -  Os a tos  do Pres idente  pra t i>^dos com 

fu^Hamvnto  nes t r  a r t igo ,  que impor tarem oneraçáo ou H. ispos i  

/ f io  do pa t r imo •  :o  da vn l idadv ou a  es ta  acar re tarem c^yapro  

« i& io*  qav  uHrapussvm o vterc ic te  f inance i ro ,  d  • •vencerão 

p rov ia  apravatae do Min is t ro  do Is tado.  

ÍXirr.*. r>" H3 lll9 . Uo 03 ue fcvoreltv de »7 9 
Aprova  o  Es ta tu to  da  Funda  
çao  Nac iona l  do  Bem-Es ta r  
do  Menor  -  FUNABEM.  

O Presidente da República . 
no uso  da  a t r ibu ição  que  1  he  con fe re  o  a r t i go  81 ,  i t ens  I I I  

o  IV ,  da  Cons t i tu i ção  e  tendo  em v i s ta  as  d ispos ições  t ia  

l e i  n0  6 .439 ,  de  IÇ  de  se tembro  de  1977  .  espec ia I renW 

seus  a r t igos  10 ,  11 ,  26 ,  paragra fo  ún ico ,  e  29 ,  

DECRETA:  

A r t .  19  -  Nos  te rmos  e  para  os  e fe i .os  do  

a r t íqo  29  da  Le i  n?  6 .439 ,  de  19  de  se tembro  de  ' .977 ,  a  

Fundarão  Nac iona l  do  Bem-Csta r  do  Menor  -  FUNABEM f i ca  ins  

t i  tuc iona l i  zada  na  fo rma do  Es ta tu to  que  a  es te  acompanha,  

ass inado  pe lò  M in is t roda  Prev idên . ia  e  Ass is tênc ia  Soc ia l ,  

fe i tes  as  ronseqOentes  a l te rações  no  Reg is t ro  C iv i l  das  

Pessoas  Ju r íd icas .  

A r t .  29  -  Es te  Decre to  en t ra rá  e ic  v igo r  no  

p r ime i ro  d ia  ú t i l  do  mês  segu in te  ao  de  sua  pub l i cação ,  re  

vogados  os  Decre tos  n9s  56 .57S,  de  14  de  j u lho  de  1965 ,  e  

67 .324 ,  de  02  de  ou tub  o  de  1970 ,  e  demais  d i spos ições  em 

con t rá r io .  

ISTP*UT0 DA FUNOAÇAO NACIONAL DO BCM-ESTAR DO MINOU 

CAPITULO 1  

Watar t ia  e  F lnaHda^e^  

' . r t .  19  -  A Fundação  Nac iona l  do  Bee-E$ ta r  

do  Menor  -  FUNABEM,  c r iada  na  fo rea  da  Le i  nÇ 4.$13 ,  d»  19  

de  dezeebre  de  1964 ,  coe  persona l idade  ju r íd i ca  de  d i re i to  

p r i vado ,  «  en t idade  In tegran te  do  S ls tees  Nac iona l  de  Pre«£  

dênc ia  e  Ass is tênc ia  Soc ia l  -  S1NPAS,  v incu lada  ao  M ie is té  

r i o  da  Prev idênc ia  e  Ass is tênc ia  Soc ia l  -  MPAS.  

A r t .  29  -  A FUNABEM tem por  f i na l idade  p ro  

•over ,  j ed  an te  o  es tudo  do  p rob lema e  o  p lane jamento  das  

so luções ,  a  execução  da  po l í t i ca  nar iena l  do  bem-es ta r  do  

menor ,  o r ien tando ,  coordenando  e  f i sca l i zando  as  en t idades  

execu to ras  dessa  po l í t i ca .  

Ar t .  39  -  A FUNABEM,  coe  sede  no  D is t r i to  

Federa l ,  te rá  duração  inde te rn inada  e  gozará  de  au tonoe ia  

têce ica ,  admin is t ra t i va  e  f i nance i ra ,  nas  cond ições  des te  

Es ta tu to .  

CAPITULO I I  

Pat r ieõn io  e  Rece i ta  

A r t .  49  -  0  pa t r imôn io  da  FUNABEM é  consU 

tu ído  pe los  seus  a tua is  bens  e  pe los  que  venha  a  adqu i r i r  

para  uso  p rõpr io  ou  que  lho  se jam t rans fe r idos  com ess j  M  

na l  idade ,  nos  te rmos  do  a r t i go  14 ,  i tem IV  e  §  19 ,  da  Le i  

n9  6 .439 ,  de  19  de  se tembro  de  1977 .  

B ras í l i a ,  08 de fevereiro 

1 b89  da  Independênc ia  c  919  Oa Repúb l i ca .  

de 1979; 

Ar t .  59  -  A rece i ta  da  FUNABEM,  cons t i tu ída  

f - rma ,o  a r t i  o  17  da  Le i  nÇ 6.439 /77 ,  i n tegra  o  Fundo  

de  r«  ir* *énc i a  e  As^  s tênc ia  Soc ia l ,  nos  te r r .os  do  seu  a r t i  

go  19 ,  e  ê  represen tada  pe los  recursos  que  lhe  fo rem a t r ibu í^  

.  no P lano  P lu r ianua l  de  Cus te io  do  S INPAS,  «m con fo randa  

de  com o  a r t igo  20  da  mesma l e i .  

Ar t .  69  •  0  pa t r imón io  e  a  rece i ta  da  FUNABEM 

des t inam-se  a  mante r ,  desenvo lve r  e  ga ran t i r  as  suas  a t i v i  

dades .  como p rev is tas  no  a r t igo  29 .  

A r t .  79  -  A FUNABEM,  a lên  da  imun idade  a  que  

se  re fe re  o  a r t i go  19 ,  i tem !11 ,  l e t ra  *c " ,  da  Cons t i tu i ção ,  

gozará  das  rega l ias  e  p r i v i l ég ios  das  au ta rqu ias  federa is .  

CAPITULO I I I  

D i re t r i zes  

Ar t .  C9 -  A FUNABEM tem como ob je t i vo  o  a ten  

d imento  das  necess idades  bás icas  do  menor  a t ing ido  por  p ro  

cesso  de  marg ina l i zação  soc ia l ,  devendo  para  tan to :  

H 

tUíTSTO Otl Ml 
L. O. do A- ctmrVo e SUte 

!  -  oh re rva r  os  compromissos  cons tan tes  de  

documentos  in te rnac iona is  a  que  o  Bras i l  tenha  ader ido  ou  

v ie r  a  ade i  i r  e  que  resguardem os  d i re i tos  do  menor  e  de  sua  

famí l ia ;  
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ee le i  i  

dl  

I I  -  â isegunr  pr ler ldâd» i  tnlegr iç je  d*  M 

ide.  per  ee le de:  
«I 

• )  et t l i têneia prépr le  f ie f l le ;  

k)  Incent ive i  edoçêe,  nos c ise i  pre»l l te i  

c)  ce lec iç ie  fee l lUr  ee leres sybst l te |e i i  

d)  progreeis  tendentes a corr ig i r  es ceusei  

re  ees ts t ides,  Wuelctp les e ent id ides pükl lces ee pr l t td i i  

p i re  e deseeeel i leeete de preensi t  de In teresse de pe i f l lce 

«I I  -  f Is t i l iur  e e iecef ie  des te«»êele i .  

ecerdes e contr i tos de presteç ie de senlçe celekndes coe 

eet ld ides pêt l lces e pr l«ed«s.  

CAPITULO V 

Ad«1»1strec ie e Or iee l iec i» 

Ar t .  11 

I I I  -  Increaenter  i  cr l i f ie  de lest l te iç ies 

pen eeneres que possui» ceracter ls t lce i  iprox ie id is  d is  que 

Ufora ia i  »ldi  fea l l lare*  id ip tu io,  i  esse objet ivo,  d is  

ent id ides ex is tentes,  de aedo que soaente se «ent i  i  idal t l r  

In tern iaento de aener  t  fe i ta  de Inst i tu ições desse t ipo ee 

por  detera lneçie Judic ie i ;  

I»  -  respei tar ,  ao etendiaente is  necessld i  

das de cedi  reg ião do Pe7$,  as suas pecul iar idades,  Incent j^  

vando as In ic ia t ivas locais ,  r  ib l Ic- is  ou pr ivadas,  e a tum 

de coao fa tor  de d lnaalzeçãe e autopromoção dessas coaualda 
des.  

Ar t .  9« -  t  vedadoè FUNABCN cr iar  ou aanter  

órgãos execut ivos própr ios de etendiaente d i reto ao aenor ,  

sa lvo os que se dest lnarea a serv i r  de centro de t re lnaaen;e 

ou de exper laentação de têcalces e aétodos de etendiaente.  

CAelTUlO IV 

Ceapetêncla 

Ar t .  10 -  Coapete è FUNABCN: 

procedendo ao 

I  -  reel  l iar  estudos ,  Inqui r i  tos •  pesquises,  

levantaaento nacional  de probleaa do aener ;  

I I  -  promover  a ar t icu lação des at iv idades de 

ent idades públ icas e pr ivadas dedicadas i  execução da poHt l  

I I I  -  propic iar  a fornaçãe.  o t re taaaeato e o 

eper fe lçeeaento de pessoal  t icn lco e eex l l ler .  Inc lus ive per  

tencente a out ras inst l tu içóes publ icas eu par t icu lares,  ne 

cess i r lo  i  consecução de teus objet lvot ;  

I»  -  proaover  cursos ,  sealnãr los e congressos,  

com o f ia  de exaainar  questões de In teresse coaua des auto 

r ldadei  edala ls t ret ivas e Judlc lãr les re lac ionadas coa a Po 

l í t ica Nacional  do Bea-Estar  do Menor,  ea todas as Unidades 

de Federeç io;  

*  -  aobl l lzar  a op in ião públ ica ne sent ido 

da Ind lspensãvel  par t ic ipação de tode e comunidade na se lu 
ção do probleaa do menor;  

I - um Pres idente,  nomeado pele l res '<ente 

da «epúbl  Ice per  proposta do Mla l t fe  da Prev ldêaci i  e Ass is  

t ine ia  Sedei ;  

I I  -  ua CeaselKe -e  Adaln ls t  ração,  rompes te  

do Pres idente da ent idade que o pres id i  rã ,  e de 17 (de ie i  

sete)  representantes,  sendo:  (  (seis)  de Governe federe i .  

Ind icados pelos Nln ls t i r les da Just iça,  da Agr icu l tura,  de 

Educeçãe e Cul ture,  do Trabalhe,  da saúde e da Prev id iac ie 

e Ass is t iac ia Socia l ;  I  (ua)  da Ordea dos Advogados de Bre 

s i l ;  I  (ua)  da Associação de Pels  e Aalgos des Ixcepcleeels  

(APAE);  1  (ua)  do Conselho federe i  dos Assis tentes Secla l t ;  

I  (ua)  da fundação Legião Bras i le i ra  de Assls t iac le (LBA);  

1  (ua)  do Serv iço Hacionel  de Aprendl iagea Comerc ia l  (SENAC);  

1  (um) de Serv iço Neclonal  de Aprendi iagem Ineust i  ia l  (SENAI) ;  

I  (um) da Confederação Nacional  dos Bispos do Bras i l  'CNBS);  

I  (um) da Conferência do i  leVi lo io i  do Bre i t l  (CM);  1 (ua)  

de Confederação Evangél ica do Bras i l  (CEB);  I  (ua)  d t  teafe 

deração Israel i ta  de Bras i l  (Cli) e 1 (ua)  da Federação Es 

p i r i ta  Bras i le i ro ,  todos neaeados pnln da »- r<fên 

c ie e Assis t inc la Ser ia l ;  

<li-

II 

5i 

k 
< i 

"S 
-«< 

kh 
h 

MI -  órgãos centra i  $ ,  reo 'omi  s ,  ts  t  iduai  s ou 

previstos no Regieenio I f lerr>. 

Par i f ra fo único -  Ewcet" - iae e  Fre»t i«» le.  os 

membros do Conselho de Admin 1 s l r iç í  rCo podr•  èo ser  serv i ,  

dores da rUNA„CN 

Art .  U 

FUHABEH: 

de le;  

I I  cueor l  r  e fazer  cvmçr i r  s*  i ie ivet  legai  % ,  

I I I  -  pres id i r  o Conselho de Adminis t ração;  

IV -  nomear v$ d i r igentes dos órgãos centra is  

e reg ionais ;  
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V -  super in tender  as  â t l v idâdes  dos  o rg ios  

t ío tcos  e  sde ln is t ra t i vos ;  

V I  -  admi t i r  e  d ispensar  se rv idores  e  p ra t i ^  

ca r  os  demais  a tos  a  e les  re la t i vos ;  

tb 6 . I > li 
„3 i-r-LsiVd; »3 o;fV i9í **•- -4 Jfcii ̂ ç. .• . 2 .jt-

VI I  -  encaminhar  a  p res taç io  de  con tas  da  enU 

dade i  Inspe to r la -Gera  1  de  F inanças  do  MPAS;  

d )  p ropos tas  de  a l te ração  des te  Es ta tu to  e  

do  Reg imento  In te rno ;  

' 9t K>:. • 
e)  p ropos tas  de  t re las  de pessoa l  e  respec  

t i xos  n íve is  de  remuneração ,  de  c r iação ,  t rans fo rmação  ou  

ex t 4  ;ão  de  ca rgos  ou  empregos ,  e  de  cond ições  gera is  de  ad  

missão  e  d ispensa  de  empregados ;  
ícftfwsiq tOic: :> • «çoba ê , ti (d 

f )  p ropos tas  de  admissão ,  por  tempo de te re i ^  

nado ,  de  pessoa l  pa ra  ca rgos  ou  funções  não  p rev is tos  nas  

tabe las , 0 è f i xação  de  seu  n íve l  de  remuneração ;  

V I I I  -  f i rmar  acordos  ou  convên ios  com Es tados ,  

Ter r i tó r ios  e  Mun ic íp ios ,  ou  com en t idades  púb l i cas  e  p r i va  

das ,  nac iona is ,  es t range i ras  ou  in te rnac iona is ;  

IX  -  submeter  â  ap rec iação  do  Conse lho  de  Ad  

m in is t ração  as  maté r ias  de  que  t ra ta  o  i tem I  do a r t igo  13 ;  

X -  de legar  a t r ibu ições ,  espec i f i cando  a  au  

to r idade  de legada  e  os  l im i tes  da  de legação ;  

X I  -  f .onvCvâr  reun iões  do  Conse l  ho  de  Adm1n i£  

t ração ;  

g )  p ropos ta?  de  es t ru tu ração  de  ca r re i ras ,  

normas  sobre  p romoção e  de f in i ção  de  d i re i tos  e  deveres  dos  

se rv idores  em ge ra l ;  

h )  p lanos  ou  p ropo? tas  de  aqu i  s i ção  ou  a r ren  

damento  de  bens  imóve is  de  qua lquer  va lo r ,  bem como de  mate  

r i a l  permanente  ou  equ ipamento  de  va lo r  super io r  a  1 .000  (m i l )  

vezes  o  ma io r  va lo r -de- re fe rênc ia ;  

i )  p ropos tas  re la t i vas  a  convên io ,  acordos  

ou  con t ra tos  de  p res tação  de  se rv iços  que  acar re tem ã  enU 

dade ônus  anua l  super io r  a  1 .500  (m i l  e  qu inhen tas )  vezes  o  

ma io r  va lo r -de- re fe rênc ia ;  #  

j )  p ropos tas  de  a l ienação  e  permuta  de  imo 

ve is .  

X I I  -  pa r t i c ipa r  do  co leg iado  do  Fundo  dc  Pre  

v idZac ia  e  Ass is tênc ia  Soc ia l  -  FPAS;  

X I I I  -  p romover  a  med ida  a  que  se  re fe re  o  §  37  

do  a r t igo  20 ;  

X IX  -  dec id i r  em ú l t ima  ins tânc ia  recursos  de  

se rv idoras  da  en t idade ;  

XV -  exercer  as  demais  a t r ibu ições  de  d i reção  

da  en t idade .  

A r t .  13  -  Compete  ao  Conce lho  de  Admin is t ra  

ção :  

1  -  aprec ia r :  

I I  -  acompanhar  a  ges tão  da  en t idade  med ian  

te  exame s i s temát i co  de  re la tó r ios ,  bo le t ins ,  ba lance tes ,  

ba lanços  e  in fo rmações ;  

I I I  -  exercer ,  em re lação  ã  en t idade ,  poderes  

não  a t r ibu ídos  a  qua lquer  de  seus  ó rgãos ;  

IV  -  op inar  sobre  maté r ia  de  re levan te  in te  

resse  da  en t idade ,  espec ia lmente  no  que  se  re fe re  a  d i re t r i ^  

zes  e  p r io r idades  para  a  fo rmu lação  e  imp lementação  da  po l í t1_  

ca  nac iona l  do  bem-es ta r  do  menor .  

Parágra fo  ún ico  -  A v igênc ia  das  med idas  con^  

tan tes  do  i tem I  des te  a r t igo  dependerá  de  p rév ia  homologa  

ção  do  M in is t ro  da  Prev idênc ia  e  Ass is tênc ia  Soc ia l .  

A r t .  14  -  Os membros  do  Conse lho  de  AdminH 

t ração  serão  ind icados  e  subs t i tu ídos  por  i n i c ia t i v i i  do  d i^  

r i gen te  do  õ rgão  ou  da  en t idade  que  represen tem.  

a )  p lanrs  gera is  e  p lu r ianua is  de  ação  adnH 

n i s t ra t i va  da  en t idade ;  

b )  p ropos ta  de  o rçamento -p rogra i ra  anua l  e  de  

suas  even tua is  a l te rações ;  

c )  p ro je to  de  Reg imento  In te rnu ,  que  d lsc i ^  

p l1nará  a  c r 'ação ,  es t ru tu ração ,  competênc ia  e  func ionamento  

dos  õ rgü f '  da  en t idade ;  

A r t .  15 -0  Pres iden te  da  FUNABEM desempenha 

rã  suas  funções  em reg ime de  tempo in tegra l  e  perceberá  re  

muneração  f i xada  pe lo  M in is t ro  da  Prev idênc ia  e  Ass is tênc ia  

Soc ia l ,  a  qua l  não  poderá  u l t rapassar  a  de  Pres iden te  das  

au ta rqu ias  in tegran tes  do  S INPAS.  

A r t .  16  -  As  a t i v idades  de  p lane jamento ,  o r  

çamentaçáo ,  modern ização  admin is t ra t i va ,  es ta t í s t i ca ,  admj_  
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nts t raç io  f l nsnce t re ,  con tab i l i dade  e  aud i to r ia ,  pessoa l ,  

i nc lus ive  ass is tênc ia  pa t rona l ,  se rv iços  ju r íd i cos ,  comun j^  

cação  soc ia l ,  segurança  e  i n fo r iaçõe t ,  e  se rv iços  gera is  se  

r i o  organ izadas  sob  a  fo rma de  s i s teea ,  f i cando  su je i tas  i  

^or ien tação  normat i va ,  superv isão  técn ica  e  f i sca l i zação  es  

pecTf l ca  dos  ó rgãos  co r responden tes  do  MPAS,  see  p re juTzo  da  

subord inação  ao  ó rgão  da  es t ru tu ra  admin is t ra t i va  da  FUNABEM 

em que  es t i ve rem in tegradas .  

A r t .  17  -  A FUNMJEM es tá  su je i ta  i  superv j_  

são  m in is te r iâ l ,  nos  te rmos  dos  a r t i gos  19  e  26  do  Decre to -

- l e i  n9  200 ,  de  25  de  fevere i ro  de  1967 .  

t ra r  em v igo r ,  f i candooPres iden te  da  FUNABEM inves t ido  dos  

poderes  exerc idos  por  esses  ó rgãos ,  a té  que  en t rem em func io  

namento  os  ó rgãos  da  nova  es t ru tu ra  da  en t idade .  

§  19  -  Cabe ia  ao  Pres iden te  da  FUNABEM tomar  

as  p rov idênc ias  i i ecessãr ias  a  mante r  sem so lução  de  con t lnu j i  

dade  o  func ionamer to  norma l  da  en t idade ,  p romover  a  i nser i ^  

ção  des te  Es ta tu to  no  Reg is t io  C iv i l  das  Pessras  Ju r íd icas  

e  e labora r ,  nu  p razo  máx imo de  60  (sessen ta )  d ias  con tados  

da  da ta  em que  es te  Es ta tu to  en t ra r  em v igo r ,  o  p ro je to  de  

Reg imento  In te rno  da  en t idade ,  a  se r  aprovado  p -a lu  M in is t ro  

da  Prev idênc ia  e  Ass is tênc ia  Soc ia l .  

Vc- Gé WuL*íc. IMÍLV 

w 
Ar t .  18 -  A Inspe to r ia -Cera l  de  F inanças  do  

MPAS exercerá  a  f i sca l i zação  e  o  con t ro le  da  admin is t ração  

f inance i ra  e  con táb i l ,  bem como a  aud i to r ia  da  FUNABEM.  

A r t .  19  -  As  con tas  da  FUNABEM.  apôs  a  ap ro  

vação  pe lo  M in is t ro  da  Prev idênc ia  e  Ass is tênc ia  Soc i t l ,  se  

rão  encaminhadas  ao  T r ibuna l  de  Con tas  da  Un ião .  

CAPÍTULO V I  

D ispos ições  Gera is  e  T rans i tó r ias  

Ar t .  20  -  Em obed iênc ia  ao  d ispos to  no  » r t i  

go  16  da  Le i  n9  4 .513 /64 ,  as  en t idades  que  receberem do t *  

çôes  compu lsór ias ,  subvenções  ou  aux í l i os  de  qua lquer  na tu  

reza ,  por  pa r te  dos  poderes  púb l i cos ,  para  a  p re i ta^ao  de  

ass is tênc ia  ao  menor ,  se rão  obr igadas  a  p lane ja r  ' .ua* .  a t i v i  

dades  com observânc ia  da  po l í t i ca  nac iona l  do  Lem-e- . ta r  do  

menor  e  a  submeter  ã  FUNABEM seus  p lanos  de  t raba lho  •  o  re  

la tó r io  c i rcuns tanc iado  dos  se rv iços  e /ecu tado* , .  

§  19  -  Para  e fe i to  do  d i " .po ' ,»o  near t igo  

a FUNABEM es tabe lecerá  p razos  e  cond içoe ' .  pa ra  a  apr i . - .en ta  

ção  dos  p lanos  de  t raba lho  e  dos  re la tó r io * ,  do* ,  ' . e rv i ^o* .  

execu tados .  

§  29  -  0  inad imp lemento  d f .-v.a  obr igação  i «  

por ta rá  aa  perda  das  do tações ,  subvençoe* ,  ou  au / f l i o ' , .  

§  39  -  Para  to rnar  e fe t i vo  o  cumpr imento  do  

d ispos to  no  parágra fo  an te r io r ,  a  FUNABEM represen ta rá ,  opor  

tunamente ,  ã  au to r idade  responsáve l  pe la  l i be ração  dos  re  

cu rsos .  

A r t .  21 -0  reg ime ju r íd i co  do  pessoa l  da  

FUNABEM,  i nc lus ive  ocupan te  de  ca rgo  de  d i reção  ou  assesso  

ramento .  ê  o  da  l eg is lação  t raba lh is ta .  

A r t .  22  -  A té  que .  a  c r i té r io  do  MPAS.  pos  

$a  se r  t rans fe r ida  oara  o  D is t r i to  Federa l ,  se rá  facu l tado  

ã  FUNABEM mante r  sede  p rov isó r ia  na  c idade  do  R io  de  Jane i^  

ro .  Es tado  do  R io  de  Jane i ro .  

A r t .  23  -  Serão  r x t in tos  o  Conse1ho  Nac iona l  

c  Conse lho  F isca l  e  encer r idas  as  a t i v idades  da  D i re to r ia  

das  Comissões  Reg iona is  n« .  da ta  em que  es te  Es ta tu to  en  

§ 29 -  No exerc íc io  dos  poderes  que  lhe  são  

con fe r idos  nes te  a r t i go ,  caberá  ao  Pres iden te  da  FUNABEM 

ado ta r  todas  as  med idas  necessár ias  ã  imp lan tação  da  nova  

es t ru tu ra  da  en t idade ,  i nc lus ive  nomear  e  d ispensar  se rv ido  

res  de  qua lquer  n íve l  e  f i xa r - lhes  as  a t r ibu ições .  

39 -  A té  a aprovação  do  Reg imento  In te rno  

da  en t i dade  f i ca  mant ida  a  sua  a tua l  es t ru tu ra ,  sem p re ju í  

zo do d isposto  no capu t  des te  a r t i go .  

49 -  Os a tos  do  Pres iden te  p ra t i cados  com 

f undamen to  nes te  ar t igo ,  que  impor ta rem oneração  ou  d ispos j^  

f f ao  do  Pa t r imôn io  da en t idade  ou  a  es ta  acar re ta rem compro  

mi* . ' . os  que  u l t rapassem o  exerc íc io  f i nance i ro ,  dependerão  de  

p rêv id  ap rovaçao  1 o M in is t ro  de  Es tado .  

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 
UKCKBTO ÜK 8 DE FEVEREIRO DE 1979 

O  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c i  
co*n o artigo 654, § 59, alínea b, da Consol^ 

çüo das \els do Trabalho, combinado con os aíllgos 
r- 39 da Lòd n9 * 879, de 23 de maio de 1973, e tend 
vista o quexconsta do Processo n9 41 584, de 1978,^ 
[nlstérlo da Justiça, resolve 

N O M E A R  
incdljjnte proiooçãoX por merecimento, o Doutoc/ANTONINO ED 

SON BOTELHO CORDOVIL, Juiz do Trabalho Su^Btltuto da 8». 

Região, para o cargo <le Juiz do Trabalhp Presidente da 

ta de Conciliação e Julgomento de Bo^Aflsta,Território Fc 

deral de Ror<Ama, da mesrrw3t\Região,yem vaga criada pela Lei 

n9 6 563, de 19 de setembro de LSHB.  

BrasIliVfxOB de fevereiro de 1979; 

1589 da Independência e 915? da R<?)pGblica. 

Exnrs- ro  Qmn 
yZ Armowlo Falcão 

l'kKSfni>Aí'IA DA REPÚBLICA 
UK H DK HVKRKIWI IIK N/Y 

O  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  

RESOLVE: X 

Conceder dispenta ao Tenente-coronel Aviador 

RENATO PAIVA LAMOUNIER, da função de Adjunto da Subchefia 

da Aeronáutica do Gabinete Militar da Presidência da Rppú-

b l i ca -é  
Brasilla-DF, cm 08 de fevereiro 

^589 da Independência e 919 da República. 
FCKKFCSTO CUiatL 
OurZaz o tfotnrs Z.ryo AiU 
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Decreto n9 83.14p.de S de ̂ f overL-irp dti lãl± 

Aprova o F.statuto da Fundação 

i Ngçlona] do Dem-Estar do Menor-FUNAnEM 

(Publicado no Diário Oficial de 9 de revereiro de 1979) 

R e t i f 1 c i ç ã o 

- Na pagina 2.014, 2a coluna, por ter saido com incorre 

ção, reproduz-se o item II do artigo 11 do Estatuto. 

II - um Conselho dc Administração, composto 

do Presidente da entidade, que o presidirá, e de 18 (de 

zoito) representantes, sendo: 6 (seis) do Governo Fede

ral, indicados pelos Ministérios da Justiça, da Agricul 

turn, da Educação o Cultura, do Trabalho, da Saúde e da 

Previdência e Assistência Social; 1 (um) da Ordem dos 

Advogados do Brasil; 1 (um) da Associação de Pais e Arai 

gos dos Excepcionais (APAE); 1 (um) do Conselho Federa 1 

dos Assistentes Sociais; 1 (um) da Fundação Legião Bra

sileira de Assistência (LBA); 1 (um) do Serviço Nacio

nal dc Aprendizagem Comercial (SENAC) ; 1 (um) do Servi^ 

ço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI; 1 (um) 

da Confederação Nacional dos Bispos do brasil (CNBB); 1 

(um) da Conferência dos Religiosos do Brasil (CRU); 1 

(um) da Confederação Evangélica do Brasil (CEB) ; 1 (urrt 

da Confederação Israelita do Brasil (CIB); 1 (um) da Fe 

doração Espirita Brasileira e 1 (ura) da Federação das 

• Bandeirantes do Brasil, todos nomeados pelo Ministro da 

Previdência e Assistência Social; 

Publicado no Diário Oficial da União de 15 Fev 79. 




